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“Tem horas em que penso que a gente carecia, de repente, de 

acordar de alguma espécie de encanto (...) As pessoas, e as coisas, 

não são de verdade! E de que é que, a miúde, a gente adverte 

incertas saudades? 

 

(João Guimarães Rosa, 1988) 
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Prefácio 

Manoel Ambrósio e as memórias de velho 

 

 

 

 

 

Saudade já tem nome de mulher. Só prá 

fazer do homem o que bem quer... 

(Jose Accioly Cavalcante Neto) 

 

 

lma dos Barrancos é um texto e, doravante, um livro, com gosto, 

textura e cheiro de saudade. Trata-se de manuscrito que prenuncia o 

fim de uma era e, também, o fim de uma frutuosa vida, que 

aparentemente prepara-se para o salto que se avizinha nos silêncios infinitos da morte. 

Salto este que a filosofia catrumana vislumbra como o despertar de uma espécie de 

encanto, ou, dito de outra forma, do ato de acordar-se do encantamento de ser vivente 

dentre as humanidades sertanejas, como nos falava o Joãozito.1 

Aqui a memória, mas também o esquecimento e, sobretudo, o (re) 

sentimento apresentam-se como uma construção errática e esparsa, colecionada pelo 

Mestre ao longo de uma vida de labor e provação, nos descaminhos do sertão 

sanfranciscano. Nesse sentido, pode-se dizer que Manoel Ambrósio urde uma memória-

sonho, que se alimenta e se sobrepõe junto de uma memória-trabalho, testemunho de 

vida a que poderíamos chamar, hodiernamente, de autoetnografia.  

 
1 Sobre o assunto, ver ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. Editora Companhia das Letras, 2019. 

A 
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De sua memória-trabalho emerge a história da fundação do Porto do Salgado 

bem como sua personagem negra mais icônica, a Rosa – Rosa-Januária para alguns –, ou, 

simplesmente, a negra Januária, mulher africana que cultivou o escambo de barracão na 

margem desolada do rio, constituindo com isso o marco zero de fundação da futura Villa 

de Januária, dentre tantos outros vultos e fantasmas. Da memória-sonho, vislumbram-se 

misteriosos espíritos que guardaram o périplo de Ambrósio sertão afora, sertão adentro. 

Trata-se de “A visão”, entidade que conduz nosso escritor pelos meandros da memória, 

da saudade e, sobretudo, da relação com os não humanos. 

Em Manoel Ambrósio a questão da cultura hierarquizada pode ser sentida em 

sua dimensão material e endógena, visto que, alguns recortes de sua biografia nos 

apresentam um homem na constante busca pelo “refinamento espiritual” que, a sua 

época, se consolidava no pleno domínio da cultura escrita. Desse ideal de cultura – ou de 

homem culto –, resultado de uma consciência fervorosa e disciplinada que busca atingir 

os potenciais mais elevados da condição humana, vislumbram-se os ecos e os ideais da 

Paidéia grega2, nos sertões interiores. 

Intuímos que a condição de homem culto poderia bastar ao nosso autor, para 

algum nível de satisfação pessoal, não fosse esse ideal de cultura hierárquica um lugar 

de contradição para o filho de humildes pescadores da desaparecida Rua do Cravo. É 

Bauman quem nos ensina que essa apreensão de um arcabouço cultural distante das 

classes populares, uma vez alcançado pelo sujeito social subalternizado, consolida-se, 

contraditória e dialogicamente, como correia de transmissão e denuncia para o 

descontentamento dos grupos sociais despossuídos3, movimento de insurreição 

orgânica que o próprio Ambrósio vai chamar de revolução patriótica.  

É assim que uma leitura do conjunto da obra ambrosiana deixa patente que 

sua condição de homem de letras não o afasta de seu pertencimento étnico, racial e, 

sobretudo, social, mas antes orienta sua pena criativa para a insubordinação contra o 

establishment do coronelismo, da enxada, da carabina e do voto, que grassou em seu 

tempo/espaço de vida. Como já denotamos em outros momentos, em Ambrósio, a 

apreensão, domínio e uso do código cultural escrito do potentado neocolonial é 

ferramenta e dispositivo crítico comprometido com a versão do negro, do tabaréu e do 

 
2 Sobre isto consultar JAEGER, Werner. A formação do homem grego. São Paulo: Fontes, 2001. 
3 Sobre o assunto, consultar: BAUMAN, Zigmunt. Ensaios sobre o conceito de cultura. Rio de Janeiro: Zahar, 
2012. 



Manoel Ambrósio Alves de Oliveira 

ALMA DOS BARRANCOS: A VISÃO DO NEVOEIRO NO CAMINHO BRANCO 

10 

ribeirinho, em seu objetivo insurreto de (re) posicionar uma narrativa histórica e 

mnemônica do Rio sem história. 

Cumpre dizer ainda que este é um texto intimista, como nenhum outro do 

Mestre Ambrósio, pelo menos dos que pudemos escrutinar e que se deram a conhecer 

até o presente. Aqui, nosso literato-mór exercita o livre trânsito entre a substância 

subjetiva do viver humano e o imperativo pétreo de uma história coletiva que se impõe 

ao seu próprio constructo mnemônico. Intimismo que leva Ambrósio de volta à Infância, 

aquele topônimo mágico onde todos desejamos habitar para sempre, no caso, leva-o a 

revolver um lugar-afeto que remonta a pequenez dos passos de sua genitora. 

Dentre tantas possibilidades de interpretação da intimidade de uma mente 

infartada de lembranças e saudades, ressalte-se o incômodo da memória ambrosiana 

com a inexorabilidade do tempo, do vetusto e ligeiro cronos que a tudo fenece e destrói, 

a tudo desmorona, arrancando colossais pedaços de barreiras, socavões no fundo do leito 

descoberto, desvelando um São Francisco e uma paisagem outra que suprime a saudosa 

rua dos pescadores, o porto das cabras, o sobrado do Barão de São Romão, deslocando, rio 

abaixo, as ruelas, construções, ruínas e gameleiras de uma infância para sempre perdida. 

(Re) sentimento acerca de uma alma barranqueira que foi e já não é mais... 

(Re)lembramento inadvertido de histórias, de afetos e de desafetos, mas, sobretudo, de 

memórias de luta e inconformismo com a pobreza material do povo sanfranciscano, 

contraposta a riqueza de sua produção cultural.  

É a deusa Mnemosine que materializa-se e na iminência do fim de uma 

existência terrena vem ter com nosso velho-sábio, constrangendo-o a engendrar algo 

similar a uma autobiografia, um testemunho de vida, uma descrição mística e empírica 

do ser e do estar no mundo sanfranciscano em um espaço-tempo específico. (Re)flexão 

sintetizada no sonho fantasmático que arrasta nosso interlocutor pelos parcos cabelos, 

levando-o a um espetacular sobrevoo pelo Vale das Maravilhas, onde Ambrósio pôde 

divisar, uma vez mais, a gigantesca serpente cósmica dos povos Tupi, envolta desde 

sempre em sua bruma branca, consubstanciando o corpo sinuoso que dá forma ao 

portentoso Paranapetinga. Sonho que parece querer traduzir a experiência incerta do 

Sertão: o enevoado, o desmesurado, o inalcançável e ainda assim, o desejado.  

Mnemosine é o ícone da memória coletiva que obriga nosso escritor-sonhador 

a submeter suas próprias lembranças ao fulcro da história vivenciada por diferentes 
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povos no território sanfranciscano, ao longo dos séculos. No escrutínio do manuscrito, 

impossível não pensar no clássico texto de Ecléa Bosi4, a autora/tradutora da memória 

de velhos que nos ensina como a lembrança anciã é um lugar de exercício de sujeitos 

históricos que ali visibilizam seus traumas, afetos e dobras, constituindo-se, portanto, 

em mais que um fenômeno intelectivo, mas a narrativa mnemônica como uma 

experiência emocional do/no humano. 

Então, é isso, seu-moço! E é isso mesmo, dona-menina! Toda saudade segue 

sendo uma espécie de velhice... 

 

Ramiro Esdras Whayam  

Janú, sempre a esquerda do caudal, 

em junho de 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
4 Sobre o assunto, consultar BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembranças de velhos. 1994. 
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Nota editorial 

 

Esta primeira edição de Alma dos Barrancos dá a conhecer mais um dentre 

muitos dos manuscritos inéditos de Manoel Ambrósio.  A publicação visa compor o 

acervo digital com a totalidade da obra do autor, disponibilizado com acesso gratuito na 

rede internacional de computadores. O valor e aderência dessa obra a uma escola 

literária é tarefa futura para críticos abalizados. 

Essa edição, semidiplomática, insere-se no escopo de investigações partilhadas 

entre pesquisadores/as de diferentes origens, no momento vinculados/as às seguintes 

instituições de ensino: Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Norte de Minas Gerais (IFNMG), 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO). 

 

Universo sanfranciscano, 

Outono de 2024. 
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I 

 

 

 

 

 

uasi 40 anos quando um dia vieram dar-me a surpreendente noticia 

de que a antiga estiagem do Rio de São Francisco voltára a visitar a 

margem – esquerda – descobrindo toda a cidade de Januaria, de cima 

para baixo, onde o povo qual em outros tempos passeiava livremente por extensa corôa 

de areia em cuja extremidade norte, os vapores e embarcadiços se atracavam. 

O canal, que de há muitos anos estragava essa margem, retornava ao seu 

antigo caminho – da direita – mudando totalmente o aspecto fisico da cidade. 

Nessa ocasião estavamos longe e por assim dizer desterrados, fructos de uma 

revolução patriotica.5 

A revelação que nos fora transmitida guardava o efeito de pezada lagem, 

destampando o lençol de uma torrente precipite, espadanando, molhando 

despenhadeiros, escalavrando agrestes penhascos e musgos da encosta. 

Duvida e ao mesmo tempo uma cruciante saudade sacodiam-me o coração. 

Trazia n’alma um ardente sonho de rever esse passado, sonho impertinente 

irrevogável, depois de tantos anos, resurgindo dos sagrados logares de minha infância 

que pareciam-me para sempre abismados na fundura das aguas quando delles pela 

ultima vez despedi-me. 

Sempre por esse dia suspirei e esse dia chegou. 

 

 
5 Nota dos organizadores: refere-se o autor a sua juventude como periodista em Januária, quando 
confrontou o coronelismo local ao denunciar o desvio de recursos públicos e as escandalosas fraudes 
eleitorais, embate que o expôs a prisão, a tentativa de assassinato e, finalmente, a sua expulsão do torrão 
natal. Para mais detalhes sobre o assunto, conferir o ensaio biográfico de Pedro Borges, constante do 
posfácio do livro. 

Q 
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I I 

 

 

 

 

 

chei-me em um outro mundo. 

 

 

Desci o barranco. Entrei pelo areial extenso a perder de vista. Tudo verdade! 

E que verdade?! 

A imagem do passado viera ao meu encontro. 

Com que ternura olhei a casaria alinhada na margem! Á beira de precipícios, 

irreparáveis estragos de um pezado terremoto. 

Meu primeiro cuidado – colocar-me no mesmo logar onde outrora com 

individual angustia, boquiaberto fiquei, olhando sumir-se a ultima nesga de areia 

arrebatada pelo canal invasor. 

Era um ângulo de roçado de capim bastante encavacado pela enchente e 

amparava a parte baixa da cidade quasi unido a um outro, criando um segundo barranco 

pelas terras acumuladas de aluvião. 

Esses dois roçados á mercê da correnteza sem demora desapareceriam; deles 

nem mais signal. 

Em seu logar só a vassoura deixada pela força tempestuosa da torrente que 

se mudava. 

Um lençol de areia de quasi tres quilometros estende-se em forma de ilha até 

muito além, ao pé do banco, ponto de embarque onde jamais um ancoradouro. 

A 
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Um trecho muito longo de terra trabalhava contra um seio bem avançado  a 

linheira margem de outros tempos onde existiram a rua dos Pescadores e o grande e alto 

Ponto das Cabras. 

Um desvão e nesse desmoronamento, colossais pedaços de barreiras, 

socavões e no fundo do leito descoberto um cascalho grosso extriado de ramagens 

agrestes. 
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I I I 

 

 

 

 

 

meaça constante e lenta porem fatal avança para destruir, 

estragando a rua antiquíssima da Gameleira, onde nasci. 

 

Está de pé ainda, resistente... uma caricatura do que fora, de portais 

carcomidos escancelados para o interior de outras ruas. 

Em uma area vizinha está o secular fantasma do Sobrado do Barão de São 

Romão (José Eleuterio de Souza) sob o bloqueio infalível. 

Amaparavam-no aqueles cercados, verdadeiros cáes. 

Depois do desaparecimento do cuidadoso proprietario, o descuido arruinára 

essa primitiva reliquia dos primeiros dias de Januaria, ainda Porto do Salgado. 

É um joguete de enchentes periódicas solapando-o, incessantemente. 

La estão as cercas do estacado e os velhissimos coqueiros garirobas, vivo 

atestado desse tempo. 

Até 1876 o canal precipitado para a direita – poupou a cidade pelo acumulo 

de ilhas moventes quasi ligando a outra margem, obstruindo o caminho natural do leito 

numa extensão de quase um legua de areia sobre 6 a 7 quilometros de cumprimento. 

Lembro que o “Saldanha Marinho”, primeiro vapor entregue ás águas do São 

Francisco, partindo de Sabará, ancorára longe no banco do canal coalhado de 

embarcadiços de todas as espécies e nessa occasião de estiagem coalhavam-se as areias 

de inummeraveis ranchos de palha de carnahubas e capim na exploração de negocios de 

frutas, bebidas, cereaes e peixe. 

A 
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Barcaças, ajoujos, paquetes, canoas escaleres de todos os tamanhos e feitios 

agitavam um commercio bem disputado, chegando carregamentos de fazendas, 

miudezas, sal e ferragens procedentes da Bahia na maior parte, poucas as de Minas, 

todos os dias e a todos os instantes. 

Canoas de vazanteiros e pescadores estendiam-se na superfície das aguas 

indo e vindo das ilhas fronteiriças e longinquas. 
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I V 

 

 

 

 

 

 sol nascente iluminava essas paragens de expressiva formosura; e 

quando descambava para o panorama surprehendente das tardes, 

que delicia! 

As casas coloriam-se do explendor de sombras estiradas e pontiagudas 

rastejando pela extensão de trechos avermelhados das praias marulhosas. 

Enternecedoras as tardinhas do mais belo ceo do Sertão, incendiadas de ouro 

vindo da outra margem silenciosa, atraz do cume das florestas, origem dos arraiaes de 

Passagem e Alto Grande. 

Arredondadas gamelleiras altas e copadas, o transparente azul do espaço 

com que encantavam a serraria do São Felipe. Os morros do Chapeo! Bom Sucesso, São 

Pedro nas Tabocas e os Tres Irmãos. 

A Serra Resplandecente a mesma das antigas lendas ainda lá com seus fachos 

pela manhã e á tarde, no calor aurífero ao pé da Lagôa Tapabussú é a visão mais linda 

que não se apaga nunca! 

Frondosas outras arvores lembram bem aquelles povoados que não existem 

mais. 

Mudando-se para o outro lado o canal tudo devastou: alargou mangues, 

arrancou selvas, mudou e custou a criar outros canais secundários, cavou xupas 

perigosas, arrebatou terras de outras áreas, de outros povos, tudo transformando. 

O váo tornara-se insondavel fundura. 

Em pouco mais de meio século tudo revolvido. 

O ceo, o rio, as águas, o sol e o vento, nuvens e serrarias tudo ficou o ermo. 

O 
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Avariados os usos e costumes, familias e parentescos, uma outra a sociedade 

quasi extinta do meu tempo. 

Que pezada recordação! 

Rarissimas as fisionomias das gentes de minha infancia! 

Casas seculares, restos de ruas, outros ares, outra linguagem, verdadeiros 

contrastes do dia a dia.  

Tristes, derretidos, coloniaes, velhinhos, murxos, exhalando o ultimo sopro 

de tudo o que d’antes florescera! 

Homens antigos com que convivi – nenhum! 

A mocidade toda declinada pelo morte, pelo grande erado de uma terra 

cosmopolita, que nada tendo para os filhos obriga-os a uma expatriação precoce em 

busca da vida. 

Muitos e quase em geral os que abandonando um passado desconfortante e 

desconfortável, buscaram mal preparados o caminho das armas não mais tornando ao 

lares, partiram aos milhares até mesmo os que se encaminharam pelas artes liberaes. 

– Falta de patriotismo! Murmurareis. 

– Não! Retrucaremos. A ingratidão do meio, o agreste que escorraça. 

Resistentes mas inutilizados os que ficaram á sombra de suas esperançosas 

ilusões como que castigadas por estranhos augúrios. 

E porque a imagem apavorante de uma reforma social e caracteristica, 

desaparecidas as velhas instituições da família cerceando os que entraram já em franco 

declinio no próprio seio dos seus, desterrados da vida e praticamente sepultados, fora 

do convívio de uma outra geração onde não mais podem penetrar. 
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V 

 

 

 

 

 

utentico barranqueiro, eis-me, pois, á beira do Rio. 

 

 

Impressionante a estiagem. 

O mar interior muito seco. 

O canal muito raso mal dando água para os vapores de pequeno calado e com 

dificuldade. 

Em comparação a outros tempos bastante estreito o lençol das aguas. 

O largo leito estreitára-se por grandes ilhas recortadas e espaçosas e rasos 

braços de agua percorridos somente por esguias canoinhas de pescadores e vazanteiros, 

aproando as velas em travessias mansas. 

Noticias pezadas e acabrunhadoras aqui chegando: a margem esquerda – 

mais abundante em aguas pela sua duravel rêde de rios e riachos em extrema penúria. 

Lavouras perdidas e um incalculavel prejuizo da perda de para mais de três 

mil cabeças de gado de toda a sorte, em dois municípios, mortos á fome e a peste. 

Ribeiros sem agua, fontes seccas, mananciais outros, lagôas, riachos e 

pantanaes transformados em atoleiros perigozos. 

Na praia de um lado e de outro, coberta de rebanhos guiados de longe de 

mais de quatro léguas desedentando-se no Rio. 

Xuvas escassissimas. 

O inverno não é mais o de outros tempos certos, constantes, infalliveis. 

A 
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Mudança em tudo e em toda a natureza mais elementar dos homens. 

O sol aparece quente e quente desaparece. 

Só a noite o calor ardentissimo das areias arrefece um pouco, coalhando-se 

de transeuntes em busca de refrigério, porque as habitações tornaram-se insuportáveis. 

Está-se como ao pé de uma fornalha. 

Perto ou dentro das praias a visão fragmenta-se em columnas mornas e atira-

se sobre a cidade plana em sua denuda arborisação. 
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V I 

 

 

 

 

 

em diversos os panoramas de outras eras que não mais voltarão! 

 

 

Na vanguarda dessas visões contemporaneas divina silhueta destacava-se e 

uma velhinha sahia ao meu encontro: – a casinha baixa onde vim ao mundo, pequena de 

dois lanços, acaçapada, humilde entre os humildes, sem reboco condenada a 

desaparecer, barranco a baixo também na voragem ameaçadora onde tantas outras se 

despenharam. 

Que saudades, meu Deos! 

Que santas saudades daquelle ninho cujas aves primitivas jamais ali voltarão! 

Sem cansar meus olhos iam das telhas denegridas e vão do seu tecto ate esse 

ceo de minh’alma ruborizada de branco púrpura e fluorina vestindo estrias de azul e 

chamas e tarjas, imagem de uma tarde risonha e sedutora! 

Esse ceo lavado de auroras crepusculares, ceo onde sonhei e vi com luares e 

sem luares com os horizontes enrubecidos pelos fogos das queimadas dos campos e a 

pompa das estrellas cintilantes na placidez das eternas aguas viajoras! 

Este ceo dos dias e das noites hibernaes, das deliciosas tormentas e ventanias 

e nevoeiros repontados em fantásticos terrais na extrema da floresta virgem! 

Esse ceo que na minha infância tantas vezes almejára la chegar um dia 

apalpando-o assim eu fosse homem e crescesse e caminhasse até dobrar o cume 

venturoso das arvores, e ir para as serranias e do outro lado bater á porta imaginaria e la 

entrar (tal se me afigurava o termino da mais infantil peregrinação). 

B 
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Esse ceo do qual indagava de minha mãe a procedencia e quantas vezes 

embebido nos clarões á noite, símbolo da guerra do Paraguay de que ouvia falar! 

Sim! Sim! Que maguas vibrantes, que desilusões! 

Como doe-me revolver tudo isto! 

Sim, esse ceo é o mesmo. 

Não mudou repousado no recorte das linhas curvas e dentadas das 

montanhas fronteiriças que também não mudaram e estão no mesmo logar magestosas, 

mudas fluctuantes! Que saudade! 

Niveladora terrível e torturante. 

De pés cruzados por brancas camadas de praia estão os pescadores. Uns 

conversam, outros sorriem. 

Remendavam suas rêdes pardas de caroá e estendem-nas em lances por 

varais de mangues. 

Mais distantes em resacas varios deitam remadas e em penosas labutas, 

recolhem as malhas prateadas dos peixes. 

Estão cantando. 

As aguas transmitem isso, doces e harmoniosas pela superfície levemente 

arrepiada das vagas. 

Nem pescadores nem redes nem canções de outra eras, e sim o mesmo peixe 

nas eternas aguas que vão e vem no murmurio das ondas. 
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V I I 

 

 

 

 

 

u nunca presenceara enchentes grandes, sinão faladas. E quando 

assisti a uma dellas pela vez primeira, era homem feito, tendo familia 

e filhos. 

Temporarias marcavam-se por dezenas e dezenas de anos. 

Duas vezes sucederam essas de 1906 – 1918. 

Excessivas e inesperadas as demais, sempre parciaes. 

Quasi louco fiquei vendo uma parte da imagem que se repetira quando 

criança nesse recanto extremo de cidade donde não me era dado sahir e assim tambem 

palmeiar praias distantes. 

Cruas realidades transportaram-me a outras regiões. 

Olhei acima e abaixo. 

Um fogo ardente palpitava-me em clarões vivazes dentro de uma noite 

interior. 

Miragens! 

Contempla agora, disse-me uma visão desolada. 

Deluia-se a paz de uma acerba soledade. 

E a visão apontou-me: 

– Nem sonhavas de sair a este mundo. Vês este Porto? Chamou-se outróra e 

inda hoje se repete: – Porto do Salgado ou Porto do Brejo do Salgado, aberto em 1792, 

atravez da mata virgem pelos senhores de engenho dos sítios chamados do Santo 

Antonio, Boqueirão e Tocantins, para derribar a preponderância do unico arraial vizinho 

a – Vendinha – quatro léguas abaixo d’aqui. 

E 
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E Vendinha cahio bloqueada deante de uma espaçosa estrada de uma legua 

recta para o Brejo, fundado por Manoel Pyres Maciel Parente (português) em 1670. 

Aberto o Porto, isto é, cavado no Barranco, construio-se um deposito, um 

barracão para o comercio de toda a espécie. 

Vigiava-o uma escrava de nome – Rosa –. 

Ajoujos, canôas grandes e pequenas afluiam ao porto do deposito. 

Mais tarde já no fim do século XVIII aqui chegou, trafegando o São Francisco a 

primeira barca a – D. Maria I – vindo de Sento-Sé (Bahia). 

Em derredor do deposito e pouco a pouco aglomeraram-se os pescadores, os 

vazanteiros e os agregados da fazenda da Gamelleira: gente pobre – casinhas e palhoças, 

ranchos de capim e cascas de páo d’arco (ipês) em breve constituiriam-se um povoado 

ou – Povoação do Porto do Salgado, com a respectiva licença dos primeiros donos da 

fazenda do Itapiraçaba, cuja area até hoje é separada pelo riacho do Brejo do Amparo, 

pelo riacho do Salgado. 

Lembras-te dos restos de um casarão onde residia a Coló (Claudiana), 

escrava africana de mais de 90 anos e de quem tinhas tanto medo quando ias para a 

escola? 

Dele nada resta. 

Tudo o Rio levou. 

Nas imediações vê-se o posto metereologico. 

Era por ali o resto do antigo, primitivo deposito e a primeira casa construída. 

A seguir, apontou-me [a visão] a cabeçorra barôca sem esthetica de um 

mirante espiando-nos do alto – o sobrado velho do negociante Antonio Luiz, um dos 

primeiros aqui construidos á margem de uma caatinga desaparecida. 

É hoje ainda propriedade da família do Barão de São Romão – José Eleuterio 

de Souza – bahiano.  

Fala[va] alto e conversa[va] pouco. 
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Da cabeleira enegrecida de nuvens de mais de um século, com seus hombros 

despencados para o norte e para o sul, devassando os horizontes vae-se destiorando aos 

poucos. 

Nesse casarão se hospedavam notáveis homens de sciência, estrangeiros e 

nacionaes, políticos de notoriedade e filhos de soberanos: Agassiz e outros, Conde D’Eu. 

Duque de Saxe, Conde de Afonso Celso.6 

Está na frente, elle o primeiro e tambem quasi o derradeiro dessas 

resistências construídas e fataes pois que o canal paralisado pelo numero de ilhas em 

seu caminho pelo meio do leito parece inclinar-se mais para a direita – constantemente 

reforçada por expontanea e exuberante fertilidade nativa, impedindo-o de la chegar com 

a indesejável presteza. 

Pescadores e vazanteiros repontam na longínqua verdura noutros barrancos, 

ocasionado aqui uma orla estreita de um matagal oriundo de velhos capoeirões, 

confundindo-se com as terras que gradualmente se abaixam e que d’aqui se avistam 

sumindo-se no pontal. 

Contornando-se o pontal, amparando os campos geraes da direita – alteia-se 

a forte cordilheira do São Felipe – ramificação da Serra do Espinhaço, que, partindo da 

Itacambira, pende para o oeste, formando o cais do São Francisco com os nomes de 

Montes Claros, Serra dos Veados, Contendas e São Felipe. 

Bizarros montes alçam os calos seus espiando de longe o grande Rio 

brasileiro: os Tres Irmãos das tabocas, Bom Sucesso, São Pedro, a Resplandecente e o 

Chapéo; ao fundo na – esquerda – na extensa cordilheira do Amparo, o Itapiraçaba, 

Mocambo, Angú, Lavagem e Itacaramby. 

Lembras-te ainda, perguntou-me a visão, dos dias em que tua casinha e 

outras da mesma terra em noites sem lua por dias se iluminaram com candinheiros de 

azeite? 

Os rolos de cera crúa com a estadia dos príncipes visitantes da terra de Dom 

João por ter o nome da princeza Dona Januaria, titulo honorifico que lhe dera Minas 

Geraes, e da outra banda do Rio, la bem longe, as longas e compridas ruas da povoação 

 
6 Nota do autor: os príncipes nessa occasião, ouvindo os canticos populares do São Francisco, 
monstraram-se ansiosos por uma mecânica dos mesmos. Coletânea que 25 anos depois fora realizada. 
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da Passagem e Alto Grande do mesmo modo risonhamente estrelladas em vésperas de 

dias santos e festejos?! 

Como era bello! 

De lá tudo desapareceu, menos a floresta, a serra e os montes, ouvindo as 

amargosas pombas cantando para o deserto: 

– Só só fiquei! 

Aquarelando-se na curva do pontal de cima na outra margem – escura do 

matagal agreste la está a igrejinha das Pedras de Maria á beira dagua – alva garça que ali 

chegara agora, e pensativa alcançou-se naquellas plagas. 

Ilhas em formação muito verdes, muito lindas vem descendo removidas de 

ano para ano, todas ellas cobertas de vegetação e verdes cereaes. 

Com o seu cortejo de vagas opressoras o Rio que tem recebido o reforço de 

afluentes inclina-se recto da direita para a esquerda. 

É o perigo da cidade. 

Alarga-se consideravelmente, abrindo e extragando brechas de terras 

adentro, tomando antigas posições, penetrando caatingas e alagadiços sem parar um 

instante, o plenipotenciario Rio absoluto tudo toma, desde que o mundo é mundo. 

Bancando a magestade com as credenciais do seu mandato e dos seus planos, 

na faina dessas derribadas, na tentativa desse bloqueio interminável foram-se os altos 

barrancos e a casinha do mestre Feliz, onde se construíam grandes e pequenos barcos, 

bem como a igrejinha de São João Baptista, mais três a quatro ruas e as do Barracão e a 

da Beira do Rio. 

Tudo esfarinhado, arrasado, disperso. 

Não fosse uma tentativa de caes [ilegível], após muitas outras de caes de páo 

infructiferas, grande parte, talvez metade da cidade já não existiria. 

A recordação de tudo isto cria-se uma segunda existência que aos poucos 

deixa de ser nossa. 

 



Manoel Ambrósio Alves de Oliveira 

ALMA DOS BARRANCOS: A VISÃO DO NEVOEIRO NO CAMINHO BRANCO 

35 

 

 

 

 



Manoel Ambrósio Alves de Oliveira 

ALMA DOS BARRANCOS: A VISÃO DO NEVOEIRO NO CAMINHO BRANCO 

36 

V I I I 

 

 

 

 

 

dmiramo-la? 

 

 

Não! 

Ella é que veneranda e condoída nos estranha. 

O estrago do tempo é o mesmo nosso estrago. 

O Rio é uma ironia. 

É a brama que de vagar corróe o cerne e a mesma que nos faz tambem. 

Acordemos! 

Amemos o que é infalível – Deos! – o sonho dos nossos sonhos, o sal que 

previne a corrupção e o sol que não se extingue jamais. 

Como desejaríamos estar presentes a todo o passado! 

Mas a reparação, grande Deos, começara já com essa saudade infinita: 

quando chegamos tudo isto, tudo, tudo preparado. 

Em minha meninice ouvi falar, falei eu e conheci ainda os restantes de 

grandes e pequenos homens do Salgado. 

Achei-os interessantes sem que com elles jamais palestrasse por minha 

humildade de criança e de mais a mais, de uma família paupérrima e do povo. 

Ó! Não resisto a essa encantadora poesia de dias idos de margens falecidas 

que ressuscitadas, cruzam tremulas no espaço como raios de soalheiras por cima dos 

telhados, num mixto de ternura na atmosphera muito azul, invisíveis e rejuvenecidas de 

A 
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um explendor eterno no aspecto do que resta, no revestimento das artes, na rota 

indelével da inteligencia creadora, nos trilhos mal apagados de velhas estradas, no 

perfume das flores e das eras passadas, na renovação de paineis extintos, de tudo isto 

formando uma cadeia indissoluvel, interminavel, num desejo de tudo eterno. 

Pelo meio da rua, quase irreconhecivel, transitam vultos de uma eternidade 

cada qual mais distante: a velhinha Coló de mais de 90 anos, tropega armada de um 

bordão e na sua meia lingua clamando sempre a perda do filho que fora e nunca mais 

voltára da guerra do Paravára, da velha creoula Cecilia, da Clareana e do Xiquinho, do 

Manoel Boavista, Agostinho, Rosa, a vovó Josepha, a D. Joana (portugueza, medrosa de 

feitiços e de almas de outro mundo); da Cidinha, Badú, titia Maria, dindinha Felipa, do 

Manoel Cotó muito jocoso, da Geralda e tia Joana, do dindinho Thomaz, fogueteiro, do 

José e Sebastião de Barros. Maria, Dona Rita, Lourenço Capivára, colegas da escola – 

Elmano, João e tantos outros; desertos trechos do porto das Cabras, das pitombeiras 

atiradas para o meio do Rio, uma debandada de casas arruinadas e desconsoladas. 

Que saudosas recordações dos cantos dos barqueiros, quebrando as vagas 

por tardes e madrugadas, descendo e subindo, despertando os ecos de outras praias! 

Acordar nas enluaradas noites de serenatas, as madrinhas as vistas, as 

guitarras, as violas chorosas nas festas de Natal e Ano bom, as lapinhas do Braguinha, os 

reinados religiosos, os reisados e cantigas, os caboclinhos, os antigos entrudos e os 

festejos do Carnaval, as rumorosas festas da Santa Cruz, a meninada pedindo, 

indistincta, uma esmolinha pelo dia d’oje em Sexta-feira da Paixão, as queimas 

barulhentas dos Judas, noites de São João, o brinquedo da criançada em noites de luar, 

cantos noturnos dos Irerês, susurro á tarde dos maracanãs nos pinhaes e pios tão 

saudosos e tenros dos Jaós nas vazantes de alem! 

Na fumarada dessas fugitivas ephemerides em 18[...], o primeiro apito do 

“Saldanha Marinho” – o vapor avô do São Francisco que ainda existe. 

Bem de Deos o que aqui registro com o cantarolar das cigarras nas 

primaveras. Dos passaros pretos e o cacarejo das gaivotas á beira d’agua. 
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as vicissitudes piedosas dessa quadra arrancaram-te qual exotica 

planta, e continuou a visão. 

 

Terminados os estudos primários numa quinta-feira e na sexta chamara-te 

uma aula de latim e de francez, recentemente creada pelo governo. 

Teu pae ausente, pequeno comerciante. 

Em sua volta necessario buscar um outro ponto mais movimentado. 

Retiraram-se todos dessa rua. 

Sessenta e dois anos decorridos. 

Diferença enorme e cresce a cada dia espantosamente. 

A Alma dos Barrancos tem uma historia igual ao seu comprimento: longa e 

tragica. 

– Tem revolução? 

– Tem. Proprias e alheias que convem silenciar-se. 

– E a civilização? 

– Nem é bom falar. Virá ainda porque por aqui penetrára e vale por uma 

promessa de Viagem ao Oeste que deverá começar pelo São Francisco. 

Com ella a todo o instante a chegar precede o caes do Rio que será uma 

ressureição para a grande cidade, canal do Interior. 

Trancaram-te porem, e para sempre as portas do templo da mocidade. 

Do lado externo num restinho daquilo que não se vê mais. 

D 
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Tudo se acabando, passando, e atraz ficando o mesmo ceo, a mesma terra, o 

mesmo rio, o mesmo sol que nos aquece nos dias ilusorios – ramos de flores mágicas dos 

jardins de outrora – instáveis melodias susurrantes e logo extinctas, revoadas que 

tomaram rumo ao infinito. 

Aves de arribação? 

Nunca mais! Só esse sopro infinito do nivelamento. 

Se alguem volta será um estranho, um desgarrado da sorte, um indesejavel, 

uma espada de dor. 

Amargar-lhe-á o próprio furor de tudo o que deixara. 

E quem sabe?... a mesma terra da patria que lhe sorri. 

Terrível o fardo das recordações: vivo, no mundo, entre os seus... e um 

desterrado! 

E ao desterrado torturam-no até a sede as imagens dos finados. Arvores dos 

prados em poeira, cessaram as caricias dos seus, emudeceram-se o coração das almas. 

Qualquer cousa de bravio por mais extremada generosidade saca o patriota. 

Nem terra, nem família, nem ressurreição, nem fogo nem calor. 

Amigo? 

Nem pedra sobre pedra. 

Nem um caco, uma taca, um farrapo para repousar a fronte dolorosa. 

Vendo fugir-lhe a alma, descansa. 

De tudo hade restar um sonho: as pulverizações de um fausto pessimo, 

porque não tardará muito a noite que se avisinha, pois vém perto. 

Já o lusco-fusco se levanta das florestas da existência. 
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X 

 

 

 

 

 

s sáes de muitos séculos esbatem-se sobre escalavradas 

ribanceiras – os barrancos! 

 

 

Vel-a em monotonia mal presume-se que como sertão e selvageria aqui 

começa, acaba e paralisa-se. 

Ledo engano. 

Vitimas da vida somente. 

– É terra? 

Seja o que for, rica ou pobre, é terra com seus atrativos, criando uma 

atmosfera que lhe é propria, diversificando nos tons, nas cores de uma harmonia 

deslumbrante e encantadora por mais agreste. 

Sensitivas, as orchideas e lichens inda florescem nos vales. 

Em torno o murmurejo eternal da mata virgem verdemente extendida por 

centenas de leguas ao fundo em graciosas curvas, artisticamente debruçadas de 

serrarias azues, aprumadas e silenciosas atravez da região em passagens desconhecidas. 

É a structura de plagas e belezas taes que de longe nos surpreende e de perto 

desafia a pequenez de nossa concepção. 

É a natureza em fala com seus segredos mal definidos, superficialmente 

estudados e incromprehendidos. 

O 
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É um divino livro aberto e sobejamente escripto, revista ilustrada de paginas 

coloridas onda não faltará lendas, contos, os misterios da sciencia e as pesquizas da 

civilização. 

Bacia ou Vale sente-se logo o lisongeiro aspecto escondido na formosura 

geral de suas entranhas. 

Prestigioso, inclina-se o seu grande Rio simplificando, conduzindo, usinando 

o esforço, a tenacidade e a perseverança. 

De passagem nada saberá contar o inexperto viajor, certo que veja e sinta em 

realismo e profundidade a extensão estética de suas maravilhas, cheirando a 

antiguidade. 

Que fontes de thesouros! 

Os ventos sopram com força impelindo vagas, rusga e tormenta. 

A floresta rumorosa balança. 

Risonho do viso de altos montes sobe o mais lindo dos ceos e os nevoeiros 

crepusculares. Tornam-se a ver suas pedras preciosas. 

Gargalejam as torrentes do descampado e cachoeiras fumantes se 

despenham com rugidos de feras banhando-se dentro dos rios, ribeiras e ribeirões. 

Cidades, povoados, risonhos vilarejos, tudo ainda se faz indecifravel nessas 

bravias, curtas e longas ondas impalpáveis, que não se veem por outeiros e 

descampados variados e que um dia se tornarão impressos, em folhas limpas jamais 

sonhadas. 

Tudo a seu tempo. 

– Onde estavam as “Minas de Prata do Brasil”? 

– Dentro da bacia do São Francisco. 

– Quem diria? 

– Mas não era uma lenda? 

Pois bem! 
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Ondas de vida e do ether que não sabemos, que não nos é dado ainda 

presenciar, indefinidas, indeleveis, ondas divinas que estão em toda a parte, fluidos 

intelligentes imateriais, suprema emanação da natureza de seres creados e incriados, 

alma, espectro, espirito, equilibrio, fogo, chamas impossiveis de outras auroras desatam 

a mysteriosa linguagem do desconhecido. 

Os seus aspectos estão tambem integrados na tradição e a tradição é um 

patrimonio que legamos aos que virão substituir-nos. 

Riquezas desconhecidas, vastas montanhas abruptas, rios sumamente 

caudalosos, terras incultas, terras devolutas, tudo largado com criminosa indiferença 

nos dias que correm. Salvo – excepção única – de algum apressado barba de aguardente, 

algum embusteiro dos ovos de Colombo, algum capitão-mór d’alguma gleba de serra 

ignorada, repudiada como inculta. 

Todo esse atrevimento espetacular repousa á sombra de leis que não se 

cumprem, e porque não respeitadas, nada significam. 

Com roupas emprestadas se vão á festas alheias, os pés rapados ansiosos da 

vida fácil do conforto sem trabalho, no roubo, no crime, na devassidão. 

– Porque se diz pobre o Brasil fecundo? 

Que responda o monopolio desabusado dos vendedores de terras da pátria. 
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X I 

 

 

 

 

 

erras pequenas ou terras grandes – os barrancos – encerram uma 

noção de Estado, o celeiro do futuro, a reserva e o refugio da 

liberdade. 

A escassez do seu verdadeiro fomento está na grandeza de sua massa interior 

e despovoada, desfarçado num circulo de trincheiras de arame farpado, desterrando os 

que suspiram um palmo, uma nesga de chão impossível para uma misera cubata. 

Usufrue o fisco. 

Da terra amada e sem rivalidade? 

Não; do vil interesse da odiosa e baixa especulação. 

De que valem centralizações inaproveitáveis? 

Onde as leis desapropriando, garantindo-as para o bem comum? 

Nos paraizos vários dos matos geraes amontoam-se babilônicas minas de 

cascalhos de mistura com ásperos cerros de quartzo, das bíblicas araxás intermináveis 

para alem dos muramentos de granitos, numa recordação perene de templos, castelos, 

reinos adormecidos e cidades fortificadas. 

Desordenado e estonteante espetáculo, esquecemo-nos do nosso interior 

amplíssimo onde se denota a base fisica e real de nosso nacionalismo. 

Despresamol-o, desvalorizando, mentindo calumniosamente, denegrindo-o 

com espantosos aspectos de epidemias desastrosas, espantosas tragédias e 

desencadeados tormentos. 

No entanto, não se dobra a espinha dorsal desse gigante. 

A transfiguração fantástica da flora convida ao estudo e ao entusiasmo. 

T 
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Aterra a visão do Brasil barbarisado. 

Se não admira o incolor e inespressivo da nossa arte é porque não lhe 

copiamos o que ella nos expressa e manda copiar com fidelidade até nas nossas 

descripções e decalques. 

Calcinados ao reverbero fulgurante das serrarias empinam-se os contrafortes 

crespos e pontiagudos quasi despidos, ora numa face, mostrando em outras galhos 

estanhados e o louro de calcareo e a braveza convulsiva das caatingas na calada dos 

ermos – verdadeira e original copia do que é nosso. 

Centella criadora do mundo que nos rodea e invade n’alma branda. 

Se assim é, se não andam mentindo os teus prodígios: Moribeca,7 fecha tua 

boca, apaga os teus roteiros. 

O Brasil precisa para sobreviver reconstruir-se por suas possibilidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 Nota dos organizadores: trata o autor do bandeirante oriundo de Sergipe, vulgo Belchior Muribeca, ora 
mencionado como Belchior Dias Moréia, ou Dias Moreira, e, ainda, como Belchior Dias Caramuru – em 
razão de ser um descendente de Diogo Álvares, o Diabo-Velho. Vulgarmente conhecido no sertão por seu 
codinome indígena, Muribeca ou Moribeca consta da memória popular como o aventureiro que subiu o Rio 
descobrindo gigantesco veio de prata no sertão, em algum momento do século XVI, embora a rota para 
suas lendárias minas jamais tenham sido encontradas. 
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X I I 

 

 

 

 

 

o pino de duras fragas do brumoso rumor da montanha, com a 

presteza do pensamento, lev[ou-me] pelos cabelos a mesma visão. E 

disse: 

– Que vês lá embaixo? 

– Na imensidão do Valle ao fundo, uma serpente bravia enorme, branca 

caleante – o Rio. A terra vestida em pano infinitamente verde e o ceo muito azul, 

respondi. 

Pois bem! É tempo; encerra este teu livro. Vem deitar-te. 

Prosaico o mundo e multiforme o espetáculo das almas. 

Logo acima de ti, barreiros e desmoronamentos, no topo dessas ruinas a 

branca e comprida – alma dos barrancos, da terra escalavrada. 

 

Manoel Ambrosio8 

 

 

 

 
8 Nota dos organizadores: manuscrito não datado. 

A 
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O Autor e sua Obra9  

 

 

 
 

anoel Ambrósio Alves de Oliveira é, certamente, um modelo de 

intelectual do fim do século XIX, capaz de manejar diferentes 

saberes e ciências com maior ou menor erudição: atuou como 

jornalista, escritor, político, professor, historiador e folclorista, aventurando-se, embora 

amadoramente, em campos como a mineralogia e a espeleografia.  

Para se ter uma dimensão desse ecletismo, há relatos, em pequenas notas de 

jornais cariocas dos anos 1920 e 1930, de que Ambrósio enviava a sociedades científicas 

da capital federal, pelos vapores, exemplares de minérios colhidos no Vale, na 

expectativa de que o solo de sua amada terra fosse tão benfazejo quanto a paisagem que 

tantas vezes cantou, em verso e prosa. No final da década de 1930, o januarense figurou 

como personagem recorrente em uma série de reportagens que tratava das misteriosas 

minas de prata supostamente localizadas às margens do Rio São Francisco.  

Outros relatos dão conta de seu envolvimento com a produção de látex na 

região.10 Há, também, cartas remetidas a uma autoridade da capital mineira com 

representações das pinturas rupestres do Peruaçu, décadas antes de todo o interesse 

por esse importante sítio arqueológico. 

 
9 Nota dos organizadores: texto originalmente publicado nos anais do I Seminário de Estudos Ambrosianos 
– escrever na margem, educar na berlinda, evento realizado em agosto de 2021, na terra natal do autor. 
10 Nota do posfaciador: O PAIZ, 15 de janeiro de 1910, p. 2. 
 
 

M 
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Como jornalista, Ambrósio tentou tirar das sombras os abusos dos 

mandatários locais: expôs o superfaturamento das obras do cemitério de Januária, 

denunciou uma retumbante fraude nas eleições para o Senado, em 1903, fez campanha 

para a criação de colégio católico na cidade, e buscou educar o gosto do povo 

barranqueiro pela literatura, com a publicação, nas páginas do jornal A Luz, dos folhetins 

Hercília (depois editado em livro, em 1923 e republicado em 2021) e do inacabado (ao 

que parece) e enigmático O chalé de Tonkin, obra sobre a qual não se tem notícias. 

Como historiador, o januarense tentou reconstruir os vestígios do passado 

colonial da região. Utilizou o seu jornal para publicar um Esboço Histórico de Januária, 

provavelmente recorrendo a documentos que, na sua época, ainda estavam disponíveis. 

Nesse texto, de 1903, Ambrósio destaca a existência de propriedades escravagistas nos 

arredores da cidade, por volta de 1860, localizadas no distrito de Brejo do Amparo. 

Outros detalhes da trajetória do escritor ajudam a construir a imagem de um 

caçador de vestígios históricos para ele. Exemplo disso é a fotografia, achada em seu 

arquivo, do piso da suposta residência de D. Maria da Cruz ou, ainda, os relatos de que 

ele tencionava encontrar, na região de Manga - MG, as ruínas do “castelo do Calindó”, 

que teria pertencido ao bandeirante Manuel Nunes Viana, figura histórica que aparece 

como personagem do conto “A filha do general emboaba”, de Brasil Interior. 

Essa busca de Ambrósio pelas ruínas é uma característica importante de sua 

obra ficcional. Em vários livros dele podemos observar o interesse pelas taperas em que 

se transformaram as casas-grandes, a lembrança de ermidas abandonadas, a decadência 

dos poderosos ou a menção às cruzes à beira do caminho, sinalizando a violência que 

grassava nos sertões. 

O olhar de Ambrósio para o passado de seu querido Vale, nos faz recordar o 

anjo da história de que trata Walter Benjamin nas suas famosas teses sobre a História: 

 
Seu rosto está dirigido para o passado. Onde nós vemos uma cadeia de 
acontecimentos, ele vê uma catástrofe única, que acumula 
incansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a nossos pés. Ele 
gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar os fragmentos. Mas 
uma tempestade sopra do paraíso e prende-se em suas asas com tanta 
força que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele 
irresistivelmente para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto o 
amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa tempestade é o que 
chamamos progresso (BENJAMIN, 1985, p.226). 
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Ambrósio olhava as ruínas, os vestígios, os fragmentos do passado para 

tentar entender a tempestade do progresso que se avizinhava do Médio São Francisco: 

vapores e telégrafo, por exemplo, são signos do paradoxo que a modernidade assumia 

nessas terras. Essa tensão está evidente tanto no horror que o apito do vapor Rodrigo 

Silveira causara na índia tapuia da região de São João das Missões, personagem do conto 

O bicho-homem, de Brasil Interior (1934), quanto nas possibilidades de contato com o 

mundo permitido por aquelas embarcações.  

Também o telégrafo, apelidado no romance Antônio Dó (1976) de “a via-

crucis universal”, tanto podia vomitar “as mais disparatadas invencionices do terror” 

quanto permitia que Ambrósio mandasse notícias das barrancas para o mundo, como 

quando denunciou aos leitores do jornal O Pharol, de Juiz de Fora - MG, a perseguição 

política que vinha sofrendo em Januária: “Na monarchia nada conseguira; na república, 

sempre tomada de dúvidas, de decepções provada e, não pode a nossa cidade progredir, 

graças a interesses inconfessáveis que tem servido para cavar a sua ruína” (OLIVEIRA, 

1903, p.2). 

É espantoso observar como a vida de Ambrósio tenha atravessado tantos 

episódios da vida nacional. Nascido em 1865, ano em que eclode a Guerra do Paraguai, 

ele tangenciou os estertores do Segundo Império, a promulgação da Lei do Ventre Livre 

(1871), a ilusão da liberdade plena pelas mãos de Isabel, a República, a Guerra De 

Canudos, a 1ª e 2ª Guerras Mundiais, o apogeu e o declínio da navegação do Velho Chico, 

a ascensão de Vargas, os ciclos da seca e do banditismo nos sertões nordestino e 

mineiro. 

Dono de uma significativa produção literária, sua obra mais conhecida é 

Brasil Interior: palestras populares e folk-lore das margens do São Francisco (1934), em 

que tratou das várias faces do folclore regional. Por conta dessa obra, o autor ficou 

conhecido apenas como folclorista. Contudo, sua produção literária é muito mais ampla, 

fruto de uma versatilidade intelectual quase heroica, consideradas as condições em que 

viveu, escrevendo sempre da margem dos grandes centros. 

Assim, da pena do escritor também saíram: Hercília: romance histórico 

(1923), Os Laras: no sertão dos guahybas, onde se fêz morrer caboclo como o diabo 

(1938), A Ermida do Planalto: novela regional (1945) e o livro de poesias Paranapetinga 
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(1938). Postumamente, foram publicados os romances Antônio Dó: o bandoleiro das 

barrancas (1976) e Os Mellos: jagunços e potentados no Sertão do São Francisco (2018). 

Resta inédito o livro Brasil do Vale (1909), além de contos, peças de teatro e outros 

escritos constantes do arquivo de família, cujos manuscritos só mais recentemente estão 

sendo escrutinados e trazidos a lume. 

Nesses textos, Manoel Ambrósio abordou temas como a valorização do 

homem barranqueiro, a pujança da natureza ribeirinha, as relações sociais locais, os 

falares e o cotidiano sertanejos, propiciando a construção de uma cartografia ficcional a 

partir da qual se pode conhecer as diferentes identidades e paisagens existentes no 

Médio São Francisco, o sertão ambrosiano. 

De fato, é adequado alargar as fronteiras das investidas intelectuais e 

ficcionais de Manoel Ambrósio para além de seu torrão natal. Uma leitura rápida de seus 

contos e romances e a análise dos diálogos que manteve com figuras como Nélson 

Coelho de Senna e com os jornais cariocas, especialmente nas décadas de 20 e 30, 

ajudam a construir a imagem de um homem vigilante tanto em relação aos apelos dos 

centros urbanos (especialmente o Rio de Janeiro) quanto ao burburinho dos sertões 

sanfranciscanos. 

As obras do januarense são exímias, como já referido, em revelar os vestígios 

do passado colonial brasileiro nas terras sertanejas, remontando a episódios da história 

social dos “Gerais das Minas” e do Nordeste brasileiro a partir da ficcionalização de 

figuras e reviravoltas históricas. Nesse sentido, elas tratam, com maior ou menor ênfase, 

dos efeitos da escravização, dos ciclos econômicos e políticos que moldaram a região, 

das violentas expedições bandeirantes, da navegação do Rio São Francisco, dos povos 

indígenas que habitavam/habitam essas cercanias, entre outros temas. 

Infelizmente, em vida, Manoel Ambrósio não obteve maior notoriedade, 

especialmente no campo literário. Olhando do presente, não é concebível que o escritor 

tenha sido esquecido, tamanha fora sua produção intelectual. Entretanto, quando se 

avalia a biografia do escritor, vêm à tona relatos sobre perseguição político-judicial e até 

mesmo sobre uma tentativa de assassinato, sofridas por Ambrósio. Isso ocorreu em 

virtude do papel combativo adotado por ele na política e na imprensa (ele editou A 

Januária e, posteriormente, A Luz, os primeiros jornais de Januária — MG, plataformas 
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utilizadas para denunciar os desmandos e as mazelas da política dos coronéis e grandes 

fazendeiros locais). 

A segunda razão para essa perseguição está latente nas principais obras de 

Ambrósio, especialmente nos romances A Ermida do Planalto, Hercília, Os Laras, Os 

Mellos e Antônio Dó, nos quais soube usar as palavras como arma contra a prepotência, a 

dissimulação e as injustiças. Por isso, o escritor sempre viveu sob ataque, escrevendo e 

educando o povo na berlinda. Esses fatores, possivelmente, contribuíram para que a 

obra dele tenha caído no ostracismo. 

 

 

Pedro Borges Pimenta Júnior 

Januária — MG, 11 de agosto de 2021. 
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